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Solução dos exercícios anteriores 
Da 12.• Uç&o s 

Vocábulos.- Firmar (tornar firme), alcofa, repelir (recusar), de tôdas 
espécies, chouriça, morcela, inhumar, meter no caixão, espeque, espaldar, 
cadeira de encôsto, poltrona, impedir, subvenção, língua auxiliar, diligência, 
remédio, gratuito, gratuitamente, solvente, pacote, encomenda postal, balança, 
pêso, praticar uma busca, gracejo, gtacejador, cobrar, caixa económica, rôlha, 
espalhar (sólidos), derramar (líquidos), disseminar, chocar, levantar vôo, 
começar a comprehender, reflexo, estribilho, empregado, forneiro, equilibrista, 
coveiro, jornalista, redactor, editor, compositor tipográfico, médico, prestamista. 

- Fakmeblo, buleto, bombonujo, drogejo, atendejo, neestimi, fabrik(ej)o (I), 
frandemo (ali frandajo){z), mend(aj)o (3), muelilo, muelejo, perd{aj)o, perdigi, 
peno, presejo (.ü, Sparema, malSparema, enspezo, elspezo, klopodoj, suldo, 
surprize, sovelilo, trovajo, trovl~i, negocisto, komercisto, ldlento, drogisto, 
pakajisto, muelisto, presisto, kasisto, stelisto, ekridi, ekplori, el<dormi, dis­
blovi, ekridegi. 

Versão.- t. Eu saltei de surprêsa. Eu salto com muita agilidade. Eu 
saltei todo o dia, de lugar para lugar. Quando tu começaste a falar, esperava 
ouvir algo novo, mas breve vi que me enganara. Freqüentemente uma infe­
licidade reüne os homens, e uma felicidade os separa: Eu rasguei a carta e 
espalhei os seus pedaços por todos os cantos do compartimento. t le deu-me 
dinhei ro, mas eu devolvi-lho imediatamente. Eu saio, mas espera-me, que P.U 
voltarei brevemente. O sol reflecte-se na água clara do rio. Em primeiro lugar, 
devolvo-te o dinheiro, Que me emprestaste; em segundo lugar, agradeço-te 
o empréstimo; em terceiro lugar, peço-te que me emprestes, também, depois, 
quando eu necessitar de dinheiro. 

z. Reünimo-nos todos, para discutir um importantíssimo assunto, mas 
nllo pudemos chegar :1 qualquer resultado e dispersámo-nos. Separámo-nos e 
fomos para diversos lados: eu fui para a direita e êle foi para a esquerda. 
Dois clarões de um raio atravessaram o céu escuro. Paço saber que, 
desde agora, as dívidas de meu filho não serão pagas por mim. Esteja tran­
qüilo, tôda a minha dívida lhe há-de estar (ou estará) paga em breve. O 
meu anel de oiro não seria, agora. tão demoradarnente procurado, se êle não 
tivesse sido tão hàbihnente oculto por você. Segundo o projecto dos enge­
nheiros, êste caminho-de-ferro vai ser construído, no decurso de dois anos; 
mas eu penso que êle será construido em mais de três anos. 

Tema. - Tiu-êi firmo havas filiojn en preskaií êiuj urboj de la Pres­
kaiíinsulo. La verkisto portas lian manuskripton ai la presejo. La kornpostisto 
kunligas la presliterojn kaj poste la kompostajo estas metata en la presilo. La 
hbro estas preta, nur post la laboro de la bindisto. La ventmueliloj staras 
preskaií êiuj sur montetoj. Oni aêetas kutime la kolbasojn, la Sinkojn kaj 
la sangokolbasojn, en la porkajejo. La kukojn oni aêetas en la kukobutiko [1m 

( t) - Sao boas ambas formas, f alriko, e falrikejo, preferindo-se a pri· 
meira por ser mais curta. 

(z) - F1·at1demo, gulodice, no sentido de inclinaçao para os bons manja· 
res; frandajoj, no sentido de coisas saborosas. 

(3) - .Mendo, a encomenda que se faz; mendajo, a própria encomenda 
material. 

(4) - Tipog-m/io significa a arte de compor e imprimir. 

(Continua na penúlthna páJtina da capa) 
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DÉCIMA QUARTA LIÇÃO 

ATRIBUTO E ACUSATIVO DE CLAREZA 

Atributo. - Certos verbos, que exprimem o estado (aparente ou real), 
11unca podem ter complemento directo. Ex.: 

esti, ser, estar §ajni, pm-ecer, semell1ar 
fari~i , tomar-se aspekti, ter o aspecto de 

Êstes verbos jamais silo, por isso, seguidos do acusativo. 
Ex .: Petro estas homo kaj li sajnas serioza 

Petro fari~as homo kaj li aspek.tas serioza 
As palavras homo e serioza, que i11dicam a qualidade atribuída por êstes 

verbos de esrado, sllo chamadas atributos. 
Nito confunair o atribulo com o complemento direclo . 
O complemento directo marca o alvo da acção (acusativo: n). 
O atributo (subslatllivo ou adjectivo) indi~a a qualidade e acompanha os 

verbos de estado : esti, far igi , sajni, aspekti, etc. Não toma nunca a terminação 
do acusativo. 

Verbos atributivos. - Certos verbos de acção podem, algumas vezes, 
.atribuir uma qualidade ao seu complemento directo. Assim, os verbos: 

trovi, achar ju~i , julgar kredi , crer. 
·Chamamos-lhes, por isso, verbos atributivos. 
Assim : Eu ac!Jo tsle mel/lo bom. 
Significa : Eu acho, nêste melllo, a qualidade boa. 
Ou ainda: Eu acho que êste melão é bom. 
A palavra bom é, pois, atributo, pelo que se não põe no acusativo: 

Mi trovas la melonon bona 
Do mesmo modo, traduzimos, sem acusativo, a palavra que exprime, nas 

-seguintes frases, uma qualidade atribufda (talvez por êrro) ao complemento 
.directo : 

Eu julguei ésse !Jomem lloneslo 
Mi jugis tiun viron honesta 
E1e cria ésse rapaz mate 
Mi kredis tiun knabon malbona 

Acusativo de clareza. - Pelo contrário, nestas frases: 
Eu encontrei um melao bom 
Eu julguei êsse honesto homem 
Eu cria nêsse mau rapaz 

-os adjectivos nllo exprimem qualidades atrifmídas (contestáveis), mas sim 
qualidades t'eais, pertencentes ao complemento directo. Traduzir-se-ao, por 
.isso, no acusativo: 

Jl1i lrovi'.s bon.an me/onott 
Jl!i jugis titm ltonestan v irotz 
Mi kredis tirm malbatzan knabo1t 
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PREPOSIÇÕES 

Escolha da preposição.- Em Esperanto, as preposições têm um sen­
tido bem definido e, por isso, um emprêgo fixo . Tende sempre muito cuidado, 
a-fim-de evitar traduzi-las pelas correspondentes, aparentes, do português. O 
guia seguro, nêstes casos, é a lógica. Empregai a preposiçao que exprime 
bem a idéia que pretendeis traduzir. Ex.: 

Prejudicial à saúde (para) 
De hoje ao dia 15 (até a) 
~u fui a cavalo (sóbre ou por meio de) 
l:le vem de Paris (procede11le de) 
tle fala de Bacúnine (àctJrca de) 
O caminho da Liberdade (que condu:: a) 

JJiatutila por la sano 
De l1odialí g is la IS-a (lag-o) 
Jlli íris su r (aií per êevato) 
Li venas e l Parizo 
Li parolas pri Bakzmi11' 
La vojo al Libero 

Composição. - As preposições empregam-!le como prefixos, juntando o seu 
significado ao da raíz. Constituem uma nova fonte de palavras: 

subdividi, subdividir 
enterig-i, e11terrar 

Comparai: 

subslreki, sublinhar 

intewaâa, imernacional 
t r!lnsporti, tra~1sportar 

t.ra5treki, riscar 

kontraiídin, contradizer 
antaiíêambro, a1lleêamara 

for streki, apagar 

Com o verbo i ri e as preposições de lugar podem-se formar asseg uintes­
palavras: 

eniri, entrar 
eli ri, sair 
deiri , afastar-se 

trairi , atravessar 
transir i, transpôr 
preterir i, ultrapassar 

antaiíiri, preceder 
aliri, dirigir-~e para 
suriri , subir 
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ARCAÍSMOS E NEOLOGISMOS (AFIXOS) 

Os sufixos êjo e njo são dimimtitivos ca1'it1hosos. Emprega-se o pri· 
meiro com os nomes mascuti11.os, e o segundo com osjem i1ti110s, não se con· 
servando da raí7. senão as duas, três, quatro, ou cinco primeiras letras. Ex. : 
Petro (Pedro), Peêjo (Pedrinho); Alico (Alice), Alinjo (Aiicinha); pat ro (pai), 
paêjo (paizinho); patrino (mai) , panjo (mllizinha) . 

Estas formas, de origem russa, vão caindo, a pouco e pouco, em desuso, 
preferindo-se-lhes o emprêgo do diminuitivo et. Ex.: patreto, papá; patri· 
neto, mama. 

O prefixo mis indica a acção mal feita, errada (intencionada ou não) . 
Ex. : misaiídi , ouvir mal; misortografio, ortografia incorrecta. 

O sufixo a ê é pejorativo, isto é, exprime uma idéia dejJ1'ecial1'va . Cor· 
responde ;\OS sufixos portugueses : .• . acllo, • . . ebre, .. . ejo, . .. ola, etc. Ex.: 
popolo (povo), popolaêo (populacho); domo (casa), domaêo (casebre), vílago 
(aldeia), vilagaêo (lugarejo, aldeola) . 

O sufixo ismo indica o sistema cient-ífico, a doutritz.l m oral, a escola 
lilosdjica . Ex.: Esperant' ismo, pozitiv' ismo, Anarki ' ísmo. 

Os três afixos, mis, aco e ismo são novos no idioma. Foram oficia· 
lizados, depois de longamente experimentados e sancionados pelo uso. 

PALAVRAS PARA FIXAR: CI~NCIA E TÉCNICA 
SUBSTAN TIVOS 

s cienco, ciência 
doktrino, doutrina 
fiziko, física 
tekniko, técnica 
nemio, química 
acetileno, acetilena 
acido, ácido 
ai koholo, álcool 
aparato, aparelho 
aviadilo, avião 
azoto, azote 
benzina, benzina 
biciklo, biciclo 
fosforo, fósforo 
gaso, gá$ 
karbo, carvão 
kaiíêuko, borracha 
kloro, cloro 
koakso, carvão de coque 
masino, máquina 
motoro, motor 
11etrolo, petróleo 
rimedo, meio, recurso 
rimorko, reboque 
sulfuro, enxôfre 
vaporo, vapor 
radio, T . S. F. 

VERBOS 
bruto, animal, bêsta averti , advertir 
depeso, despacho (comu· difekti , deteriorar 

nicaçao) direkti , dirigir 
gamaso, polaina disvastigi, expandir-se 
limo, limite [so. ecrám] ebligi, tornar possível 
lumbildo, quadro lu mino· funkcii, funcionar 
mondo, mundo hejti, aquecer 
nacio, nação inventi , inventar 
patrioto, patriota (um) kinematografi, cinemato 
senco, sentido F,rafar 
soseo, calçada kontroli, fiscalizar 

\aparelho protector li ver i, fornecer, entregar 
SirtniiO' instrumentO » §argi1 Carregar (fardOS, Clf.) 

I objecto » AoJt:CT•vos 
pluv~irn~ilo, guarda-chuva fortika rob sto vigoroso 
suns1rm110, s,!uarda·SOI . ' U. • 
falsirmilo, pára-quedas 1esa, afirm~tlvo 
f I • . .1 á . . nea, negat1vo 
u mos1rm1 o, p ra·ra1os p a a q e te a ãc 

ventos'rm'lo g a da e 1to r v • u m r z . 1 . 1 ' u r ·v 1 potenca potente pode· 
kot~ 1rm1lo , guarda-lama oso ' ' 
lampsirmilo, quebra-luz v/ a 1lo 
pintosirmilo, prot~ctor de va~t~ ~.til frívolo 

pontas (de lápiS, etc.) ' u • 
fajrosirmilo, pára·fOgO PALAVRAS D I VERSAS 

fingosirmilo, dedal adiau, adeus [saberl 
motorsirmilo, capota nome, nomeadamente, a 
akvosirmilo, cobertura nu, ora, ora bem 



118 

EXERCÍCIOS ESCRITOS 

Traduzir as segtúttles palavras: 

Sciencisto (aií scienculo), lumgaso, alkoholulo, terkarbo, karbisto, fosfora­
cido, brutaro, landolimo, sensencajo, tutmonda, potenculo, dírektanto, male­
bligi, hejtisto, direktilo, direktilisto, vane, vaneco, vantajo, sargo, ~argego, 
senSargigi, Sirmejo, fortikeco, jesi, nei, prave, praveco, pravigi, patrinaêo, 
parola~i, nigraêa, internada, internaciismo, internaciisto. 

Formar as segui1lles palavras: 

Físico, maquinista, bicideta, ácido sulfúrico, ácido clorídrico, aparelho de 
advertência (buzina, etc.), funcionamento, um inventor, um fiscal, aparelho 
cinematográfico, cinema (edifício), barco-a-vapor, burrinha, chacotear, rabiscar 
(escrever mal), comunismo-libertário (libet·eca ou sen§la!a). 

Versão 

1, Johanon, Nikolaon, Erneston, Vilhelmon, Marion, Klaron kaj Sofion iliaj 
gepatroj nomas Johanêjo (aií Joêjo), Nikolêjo (aií Nikoêjo. aií Nikêjo, ai'r 
Niêjo), Erneêjo (aií Erêjo), Vilhelêjo (aií Vilheêjo, aií Vilêjo), Manjo (aii 
Marinjo), Klanjo kaj Sonjo. Tuj post la hejto la forno estis varmega, post 
unu horo gi estis jam nur varma, post du horoj gi estis iorn varmeta, kaj 
post tri horoj gi estis jam tute malvarma. Li tuj faris, kion mi volis, kaj 
mi dankis lin pro la tuja plenumo de mia deziro. La ekstero dt: tiu·êi domo 
estas pli bona, ol lia interno. Cu li donis ai vi jesan respondon aií nean? 
La birdo ne forflugis : gi nur deflugis de la arbo, alflugis ai la domo, kaj 
surflugis sur la tegmento. Lernolibron oni ne devas tralegi, sed tralerni. Li 
portas rozkoloran superveston kaj teleroforman êapelon. Sur tiuj êi vasta} 
kaj herboriêaj i<ampoj paStas sin grandaj brutaroj, precipe aroj da bellanaj 
safoj. Antaií ol vi venos ai mi, li diros ai mi la veron. Mi restos hodia11 
d'lme. Jen estas tempo iri domen . 

z. Glaso de vino estas glaso en kiu antaiíe trovigis vino, aií kiun oni uzas 
por vino; glaso da vi no estas glaso plena je vi no. Se ni bezonas uzi pre­
pozicion, kaj la senco ne montras ai ni, kian prepozicion uzi, tiam ni povas 
uzi l:l komunan prepozicíon «je». Sed estas bone uzadi la vorton «je», k iel 
eble plej malofte. Se pri ia verbo ni ne sei as, êu gi postulas post si la akuza· 
tivon ai't ne, ni povas êiam uzi akuzativon. Anstataií la vorto «je», ni povas 
ankaií uzi akuzativon sen prepozicio . .Mi ridas je lia naiveco (aií mi ridas 
lian naivecon). Germanoj kaj francoj, kiuj Iogas en Rusujo estas rusuja· 
noj, kvankam iii ne estas rusoj. Diplomatiiston oni povas ankaií nomi 
diplomato, sed fizikiston oni ne povas nomi f1ziko, êar fiziko estas la nomo 
de la scienco mem . Ha, kiel bele! Fi, kiel abomene! For de tie êi! Nu, 
iru pli rapide! 

Tema 

Após a invenção dos barcos-a-vapor, dos caminhos-de-ferro e dos aviões, 
as fronteiras das nações des11parecem por (jn·o) inúteis e prejudiciais. Deve-se 
acrescentar que o telégrafo e a T. S. F., por outro lado (alij/attke), têm tam­
bém rompido as fronteiras espirituais e aproximado 'j>lij>roksimigi) os homens. 
O internacionalismo nílo é uma (ia) doutrina va. E, já, uma realidade, como 
o prova (pruvas) a língua mundial Esperanto, que fornece aos povos o meio 
de se compreenderem (i11terkomprmiJ. O actual internacionalismo conduzirá 
ao anacionalismo (smnadismo) do futuro. 
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MODERNAJ VETURILOJ 

Sur êi tiu bildo ni vidas tute modernajn veturilojn, lduj ebligas helpe de 
motoroj rapide veturi sur tero, nome: at"ttomobilo ( t ), motorcil<lo (z), Sar~aií· 
tomobilo (3) kaj motorplugilo (.ü. 

Plej antaiíe estas aiítomobilo hallinta sur vojo. La êefaj partoj de la atito· 
mobilo estas la sidfakaro (5) kaj la motoro. En la sidfako de la motoristo ni 
vidas diversajn aparatojn: unue, la radodirektilon (6) por direkti la aiítomo· 
bilon; due, la oleokontrolilon (7) por kcnt roli la funkciadon de la motoro; 
trie, la tal<simetron (8) por mezuri la veturitan vojon ; kvare, la avertilon (9J 
por atentigi la irantOJn. Oni detale vidas la motoron tlal, l<e la motoristo for· 
metis teren la motorSirmilou (10) por l<ontroli l<aj olei la maSinajn partojn. Lí 
tenas oleilon (11) êe la mano. Sur la piedbreto (12), kiu plilongigas per kotSir· 
milo (13), ni vidas la acetilenaparaton (14), kiu liveras gason por la lanterno. 
La modernaj aütomobiloj uzas elektran lumon. Se oni volas eviti oftajn difektojn 
en la veturado, estas necese, l<e la kvar radoj ( 1 ; ) estu tre tortikaj. 

C)ur la Soseo maldekstre de la kllometra Stono veturas juna motorciklisto. 
Li surhavas okuiSirmilojn (t6) kaj specialan êapon (17) . Liaj piedoj staras sur 
la piedbreto. Cirkati la l<ruroj li havas ~amagojn (18}. La motorci l<lo havas 
nu r du radojn (15) , kaj giaj lanterno, l<otSi rmiloj (13) kaj avertilo estas malpli 
grandaj ol tiuj de la aiítomobilo. Super la motoro estas la benzinujo ( •9) . 

Iom pli malprokslme ni vidas Sargaütomobilon (3), t. e. aiítomobilo spe· 
ciala por transporli materialon. âi estas konstruita sarne, kiel la aliaj aiítomo· 
biloj, sed la malantatia parto l<onsistas el granda kesto por enteni la Sar~on , 
ldu estas Sirmata kontrati polvo kaj pluvo de nepenetrebla l<ovrilo (zo). AI 
Sargat"ttomobilo oni povas alligi rimorkon (z1) ,l<iu ne bezonas apartan motoron. 

Questionário 
Kion ni vidas sur tiu·êi bildo?- Kion III ebligas?- Kiujn veturilojn ni vidas? 

-Kio estas plej antatie? - Kiuj estas la êefaj partoj de :~ iítomobilo?-Kion ni 
vidas en sidfako de la motoristo?- Cu ni vidas detale la motoron ?- Kial ?­
Kie staras la motoristo?- Kion li faras?- Kion li tenas êe la mano?-Per kio 
plilongigas la piedbreto?- Kio estas sur la piedbreto?- Por l<io ?-Kie veturas 
la motorcil<listo?-Kion li surhavas?- Kie staras liaj pledoj ?- Kion li havas 
êirkaií la l<ruroj?-Kiomrada estas la motorciklo?-Komparu motorcil<lon kun 
aiítomobilo!-Kio estas super la motoro?- Kion vi vidas iom pli malproksime? 
- Kio estas Sargaiítomobilo?- Kiel giestas konstruita? - El kio konsistas la 
malantaiía parto?-Per kio utilas la nepenetrema kovrilo?- Cu oni povas alligi 
alian veturilon? 
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COMENTÁRIO 

O infini to depois da preposição. - Em português, o infinito é, com muita 
freqüência e sem razão, precedido duma preposição ou conjunção, que, em Es­
perantoj se não traduz. Ex. : Mi estas kontenta vin vi di [eu estou contente (por) 
ver-vos , Li emas mensogi rêle é inclinado (a) mentirl. 

Quando, porém, a preposição ou a conjunção significa, realmente, para, 
traduzem-se por por: Eu tenho que dizer-te uma coisa (Mi havas ion por di ri 
ai vi); êle nllo tem tempo de (ou para) ler (li ne havas tempon por legi). 

O uso tem demonstrado que as trl\s preposições, por (para), antaií ol (an· 
tes de) e anstataií (em vez de) podem, sós, preceder claramente o infinito: por 
sukcesi (para lograr êxito), antaií ol man~i (antes de comer), anstataií paroladi 
(em vez de discursar). 

Pode-se, sempre, com efeito, exprimir mais claramente a idéia das outras 
preposições, por uma forma particular do verbo. Assim, sem e depois, antes 
dum infinitõ, traduzem-se pelo particípio, activo ou passivo, na forma adver­
bial. Ex. : Ne timante la dangeron (sem temer o perigo); Ferminte la pordon 
(depois de ter fechado a porta). 

Pontuação.- Numa língua internacional, a pontuação é um auxiliar pre· 
cioso, necessário à clareza, pelo que deve ser escrupulosamente observada. 
Deve-se destacar, na frase, tudo o que está destacado no espírito. Assim, em 
Esperanto, convém separar lódas as orações por um sinal de pontuaçao 
que, geralmente, precede ke ou uma palavra começada por ki. Ex.: Ciu, kiu 
sin vidis, povis pensi, ke li vidis la 11atrinon (cada um que a via podia pensar 
que via a ml!i) . 

Deve ter-se presente que uma comparação supõe, sempre, duas ora· 
ções - uma das quais é, em parte, freqüentemente subentendida - e que se 
separam, sempre, os dois elementos, por uma vírgula. Ex.: Mi estas t:el torta, 
kiel vi (estas forta), eu sou liio forte, como lu (és forte) ; li estas pli juna, 
ol vi (estas juna), é/e é mais jovem do que ltt (és j ovem). 

VOCÁBULOS 

El. - Esta preposição tem os três seguintes significados próximos : 1. •) 

saída, extracção (de) : Mi cliras el la êambro (eu saio do quarto) ; z.•) consti· 
tuição (de): Kravato el silko (uma gravata de sêda) ; 3·" separação (dentre 
muitos) : Unu el miaj amikoj (um dos meus amigos). 

Empregado como prefixo, el indica a saida, a ex tracção: eliri (sair) , 
eltiri (extrair), e I flui (brotar). 

Algumas vez~ s. também, significa, por ampliação, a realização completa, 
a fundo, duma acção: elêerpi (extrair completamente, esgotar), ellerni (apren· 
der a fundo), eluzi (estragar com o uso) , elpagi (pagar completamente, saldar). 

Mas, se há confusão ou ambiguiJade, empregar·se·á tut ' , como prefixo: 
tutêerpi, tutuzi, tutlerni, tutpagi. 

Fi. - Esta interjeição exprime, particularmente, o desgôsto, a repugnân­
cia m_oral. Emprega-se, também, como prefixo pejorativo, como sinónimo de 
aêo. E, porém, mais vigoroso e refere-se principalmente ao ser moral : fivirino 
(mulher pública), fipastro (fariseu de roupeta), fikomercisto (vendilhilo) . 
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DÉCIMA QUINTA LIÇÃO 

O «fUNDAMENTO» 

Intangibilidade. - O Esperanto é definido numa obra fundamental, a 
primeira que apareceu nêste idioma : Ftmdammlo, do dr. Zamenhof, da qual 
reproduzimos uma parte, no final desta liçao. 

O "Fundamento» contém : T. •) a Gramática do Esperanto, em dezasseis 
regras; 2.•) uma Colecção de E:~·ercícios ,-e 3.•) o Vocabulário das primeiras 
raízes da língua. 

O «Fundamento» é intat1gível. Ninguém tem o direito de introduzir-lhe, 
arbitràriamente, a menor modificaçao. 

O maior obstáculo à idéia duma língua artificial reside no perigo de que 
um projecto posterior venha destruir o s istema de língua em vigor, ou de que 
tendências reformistas quebrem, um pouco por tôda a parte, a unidade do sis· 
tema inicial, com o aparecimento de diferentes dialectos. 

A grande diversidade das línguas nacionais tem a sua origem na incoerên· 
cia das modificações introduzidas em algumas modalidades da língua-mlli . 

Definindo a evolução da língua, o Fmtdametlio eliminou êste obstáculo. 
Baseado nêste documento, o Esperanto realiza o modêlo, bem definido, da lín· 
gua internacional, e garante a unidade indispensável ao seu desenvolvimento. 

O Esperanto deixou de ser um projecto. Os seus quarenta e sete anos de 
experiência, as suas dezenas de congressos in ternacionais, as diversas aplica­
ções que dêle se têm feito em todos os ramos da actividade humana, as sim· 
patias por êle conquistadas em todos os meios, e a fôrça dinâmica do seu 
desenvolvimento actual, impõem-no, como uma lí11gua viva, e exigem o seu 
estudo, como tal. 

O Esperanto não tem podido escapar à crítica. Após os seus primeiros 
êxitos, diversos «esperantos», procedentes do mesmo princípio, têm visto a 
publicidade. Tôdas estas pretensas «reformas» do Esperanto convergem sôbre 
o sistema inicial, sem, pcrém, conservarem a sua simplicidade e a sua harmo­
nia. Nenhum dêles tem sido, todavia, tao longamente e tao universalmente 
experimentado. Todos têm sido, mais ou menos, condenados a permanecerem 
no estado de projectos. 

O Esperanto tem e terá, sempre, mais adeptos que qualquer outra · solu· 
ção, actual ou futura, de língua internacional, ao passo que os demais pro­
jectos não constituirão, de hoje em diante, senão tentativas comprometedoras 
da unidade da língua internacional. Esta unidade, condição essencial, r~aliza·se 
sôbre o Fm1damento, o qual constitui a autoridade moral, que guia a idéia, 
na sua evoluçao. Com o Esperanto está, pois, solucionado o problema da lín­
gua comum. Tal qual é definido no F unda111e111o, de Zamenhof, a estrutura 
do Esperanto é inatacável. 
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ALGUMAS EXPRESSÕES 

Kiel eble plej ... traduz a expressao: o mais .. . possível. 

É o grau extrêmo (superlativo : plej) , na possibilidade. 
Ex.: Kuru kiel eble plej rapide Con •ei o mais ràj>idamettle possível 

Alvenu kiel eble plej baldaií Clzerai o mais depressa possível 
Fartu kiel eble plej bone (O;~ald) passe de saúde o me/flor possível 

Diz-se, algumas vezes, simplesmente: ... plej eble baldaií 
ou entao : •.• plej baldaií, kiel eble 

O contrário é : kiel eble malpleJ, que se traduz por: o menos .. . possível. 

Ex .: lru kiel eble malplej rapide 
Ide o menos t•apidamente possível 

ju pli ... des pli . .. traduz-se por: qumt!o mais ..• mais ... (ou quanto 

mais ... lattlo mais . .. ) . 

t a comparaçllo da causa (ju) com o efeito (des). 
Ex.: lu pli oni laboras, des pli oni malsatas 

Quatlto mais se traballta. mais fome se tem 

Quando se indica, antes, o efeito (des) e, depois, a causa (ju), des pli ... 
j u pli ... traduz-se por: mais (ou tanto mais ... ) ... quatz!o mais .. . 

Des 11li oni malsatas, ju pli oni laboras 
J1fais (ou tat~lo mais) fome se tem, quatrlo mais se traballta 

O contrário é ju malpli ... des malplí . . . , que se traduz por : menos (ou 
qtla?tlo 111etws .. . ) ... ta11to menos . .. Ex.: 

lu malpli oni laboras, des malpli oni malsatas 
Quatzlo menos se traballza, menos fome se lt >Jl 

Fixai as expressões : Des pli bone ! Des pli malbone ! 
Tanto melhor! Ta1t!o pior ! 

Pli kaj~ traduz-se pela expressão: cada vez mais .. . Ex. : 
O tempo I01'tza-se cada ve:: mat's belo 
La vetero farigas pli kaj pli bela 

O contrário é malpli kaj malpli . .. , cuja tradução é: cada vez mwos . . • 
Ex. : La vetero farigas ma!p!i kaj malpli bela 

A expressão (Jii ma!pli ... significa : mais ou menos . . • 
La vetero estas pli mal~li bela 

Iom post iom traduz-se por: pouco a pouco. Ex.: 
Iom post iom, Esperanto disvastigas 
Pouco a pouco, o Esperaulo e:~pamle-se 

Do mesmo modo : paão post paso = passo a passo (passo após passo). 
tago post tago = dia a dia (dia após dia) . 

Abreviaturas: 
k. t. p. = kaj tiel p!u (e assim mais) I t a:t k. t. p. 
ou k. c. = kaj cetere (e o resto) 1 e r era k. c. 

t. e. = tio estas tis/o é)- quere di:: e r 
t . n. = tie! nomata (assim clzamado) - cltamado. 

! = etc. 
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Af iXOS (*) 

(ainda oao aprovados oficialmente) 

O prefixo retro indica o regresso (re significa sõmente a repetição) . 
Ex. : retroiri, voltar para trás ; retroaktiva, rectro-activo. 

O sufixo izi forma verbos com o significado de cobrir com ... , prover 
de ... Ex.: elektrizi, electrizar; argentizi, pratear. 

O sufixo io forma, em vez de ujo, o nome dos países. Ex. : Portugalio, 
Portugal; patrio, pátria. 

O sufi xo enda significa o que se deve .. . , o que deve ser ... (sem obri· 
gação nem certe~a) . Ex. : respondenda, a que deve responder-se; dividendo, 
dividendo. 

O s ufixo iva significa : que pode, que /em capacidade para, diferente­
mente do dubitativo eblfl, que quere dizer sMceptivet de. Ex. : produktiva 
(= produktopova) , produtivo, que é capaz de produzir. 

O s ufixo oza forma palavras com o significado de : provisto de, cheio 
de, rico de . Ex.: sabloza (= sabloriêa), arenoso; poroza, poroso. 

PALAVRAS PARA FIXAR : CI~NCIA E TÉCNICA 
St;IH1.&NTIVOS ADJF:CTIVOS VEHBOS 

absoluta, absoluto agi, agir 
ali-ulo, um outro, outrem certa, certo (sõbre que há batali, batalhar, combater 
animo, alma a certe7.a) de}ori, estar de serviço 
aütoritato, autoridade deviga, obrigatório difini, definir 
giêeto, postigo, guiché elekti, eleger, escolher 
gondolo, gôndola energia, enérgico geni, molestar, importu· 
heliko, hélice favora , favorável nar 
kaüzo, causa grava, grave, importante gvidi, guiar (de acõrdo] 
kondiêo, condiçl!o intima, intimo konsenti , consentir, estar 
kutimo, costume, hábi to justa, justo, equitativo kritiki, criticar 
mekaniko, mecâni{a komuna, comum kontroli , fiscalizar 
mílito, guerra ofíciala, oficial munti, móntar (um apa· 
paco, pa~ prudenta, prudente, ra- relho) 
rado, roda zoável peli , impelir, obrigar a 
reg-ist-aro, govêrno saga, sensato fugir, a ir para diante 
regulo, regra severa, severo, rigoroso provi, expuimentar, en-
risorto , mola speciala, especial saiar 
vico, fila, fileira valida, válido, valioso pusi, empumlr 
vitro, vidro vasta, vasto rajti , ter o direito de 
volumeno, volume (geomé· punca, rubro rilati, ter relação com 

tric'l) burOa, burguês sveli, inchar-se, inflar-se 
volumo, volume, tômo êasta, casto (encher de ar ou gás) 
vulkano, vulcao frencza , louco vengi, vingar. 

(*J Embol'a mio apl'ovadO$, ainda, pelo Comilé da Língua {Liugva Komitlll o , 
damos. aqui, éstes sufixo.,por o seu uso ser muilo general izado. 
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Versão 

PRI SOCIA EDUKADO 

Vivo propra kaj vivo komuna. - Nia vivo apartigas en du fakoj 
tre diferencaj unu de la alia : 

t. • La vivo propra, intima, t. e. la vivo hejma. 
2.• La vivo ekstera, t. e. la vivo komuna. 
Dum la vivo hejma ni rilatas kun neniu ati nur kun kelkaj samfami 

lianoj. 
Dum la vivo kornuna ni rilatas kun pli malpli multe da aliuloj. 
La intiman vivon oni nomas l1ejma, êar ni gin pasigzs en la hejmo, t. e. 

en loko propra kaj privata . 
La eksteran vivon oni nomas komtma, êar ni gin pasigas eksterdome, 

t. e. êu en lokoj apartenantaj ai aliuloj, êu en lokoj, l<iuj estas êies proprajo, 
ldel strato, teatro, vagonaro, kunvenejo, k. t. p. 

Nian intiman vivon neniu rajtas partopreni, nek l<ritiki. Ni ordigas gin 
laií nia plaêo: des pli malbone se gi malfavoras nin. 

Nian l<omunan vivon êiu rajtas atenti kaj plendi pro gi se necese. Carla 
kritikoj l<aj riproêoj celas plibonigi la plenumadon de niaj rilatoj l<un aliuloj, 
tial ni êiam devas plezure kaj danl<e ilin akcepti. 

Libereco.- Ni tre Satas liberecon l<aj propran rajton . Sed ni atentu pri 
la sagula parolo jena: 

Nia tibereco j'imgas fie, kie aliula libereco l10meucigas. 

Tio signifas, ke celante plenumon de niaj deziroj, ni devas zorgi pri tio, 
J.i:e nia agmaniero ne genu niajn prol<simulojn. 

Kiarn ni estas he)m~, ni ekzemple tre atentu ne fermi brue la pordon, êar 
la bruo genus la najbarojn. . 

Sarne ·se ni estas kantemaj ati rnuzikistoj. Ni ne kantu aií muzildudu post 
iu de la kutirno ditinita horo. 

Kelkaj memorigoj.- Multe da homoj ne scias ordigi sian hejrnan 
vivon; ankorati pli multai estas tiuj, l<iuj ne sei a c; l<onduti rilate la l<ornunan 
vivoõl. Pri êi tiu tre grava parto el nia vivo, l<elkaj memorigoj verSajne ne 
estos superfluajo. 

Ni ne restu starantaj en l<oridoro, nek tra malferrnita pordo: tio genas 
êies iradon. 

Kiam ni supreniras stuparon aü laüi ras koridoron, se tiarn trovigas multe 
da homoj post ni, ni ldel eble plej !apidu : tio faciligos la generalan iradon . 

Sur trotuaro ni iru dekstre. 
(La bedatirinda kutimo, laü kiu la komercistoj pli kaj pli embarasigas la 

trotuaron verSajne malaperos: ni kiel eble plej devas gin kritiki kaj kon· 
traiíbatali). 

Ce giêeto se jam estas atendantoj, ni envicigu nin post la lasta. Ni tute ne 
antaiíenpuSu la antaltulon. Pacience ni atendu nian enirvicon. Se iu provus 
nin antatiiri, ni nomus tion malgentilajo: ni do ne estu malgentilaj l<ontraií 
aliaj. 
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AERVETURILOJ 

Maldekstre staras en aero sferaerostato ( r) . La gvidanto (5) estas en la 
gondolo (6) . Car oni ne povas la iívole direkti aerostaton, oni de longa tempo 
pensis pri direktebla aerSipo (4) . Dank' ai la teknikaj progresoj êefe pri la 
motoroj, la hornoj povas nune traveturi aeron. 

La aer~ipo (4) sur nia bildo apartenns ai la klaso de la Zepp~lin'a tipo. Ôi 
hava~ la forrnon de grandega cigaro. Ambaiíflanl<e gi posedas du grandajn 
helicojn (6) , kiuj pelas gin antarlen . Ce la dika malantaiía parto ni vidas di­
rektilojn el du specoj. Ambaiíflanke estas horizontalaj altendirektiloj (7) kaj 
êe la pinto estas vertikala Oankc:ndirektilo (8). Malsupre ni rirnarkas du gon­
dolojn (6) , inter kiuj estas la tiel nomita pasagerejo (9). 

Sur la bildo la vasta aerSipo alterigas. Kiarn gi estos tere, oni tiros gin 
tra la grandaj pordoj en la aerSipejon (to) . 

Sur la bildo ni vidas ankaií tri aeroplanojn: du tlugas en aero, alia alte­
rigis. La pli supran oni nornas biplano tz) pro tio, ke giaj fl ugiloj ( 11) konsis­
ta:; el du ebenaj surfacoj (1 r) . La malpli supran oni nornas monoplano (3), 
pro tio, ke giaj Ougiloj l<Onsistas nur el unu ebeno (1 1). Ambaií aeroplanoj 
posedas helicon antaiíe, kaj malantaiíe direktilon. Alteriginte iii ruligas sur 
risortaj radoj ( 12). 

Oni sirrnas ilin en lignaj konstruajoj facile munteblaj. Tiuj konstruajoj 
estas nomataj aviadiiSirmejoj ( r 3) . Vasta kampo, kie suprenigas aií malsu­
prenigas êiaj aviadiloj estas aviadilejo ( rs) . Sur la bildo, apud aviadila Sir· 
mejo ( r 3), ni vidas aviadiston ( r4) , kiu ldarigas ion ai dejoranta mekanikisto 
por la kontrolado de sia aparato. 

Questionário 
Kio staras en aero maldekstre? 
Kie estas la gvidanto? [taton? 
Cu oni povas lat'tvole direkti aeros· 
Pri kio oni pensis de longa tempo? 
AI kiu klaso apartenas tiu aerSipo? 
Kian formon gi havas? 
Kion gi posedas ambaiíflanke? 
Kio estas êe la pinto malantaiíe? 
Kion ni rimarkas malsupre ? 

Kion oni fa ros, kiam gi estos tere? 
Kion ni vidas ankaií sur la bildo? 
Kion posedas ambaií aeroplanoj? 
Kiel iii ruligas sur tero? 
Kie oni Sirmas ilin? 
Kiel estas ncmataj tiuj konstruajoj ? 
Kio estas aviadilejo? 
Kion ni vidas apud aviadila sirmejo? 
Kion diras la aviadisto? 
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COMENTÁRIO 
O «FUNDAMENTO» (INTANGIBILIDADE) 

Antauparolo Prefácio 

Por ke lingvo internada povu bcne 
kaj regule progresadi, l<aj por l<e gi 
havu plenan certecon, ke gi neniam 
disfalos, kaj ia facilanima paSo de giaj 
amikoj estontaj ne detruos la laborojn 
de giaj amikoj estintaj -estas plej 
nece~a antaií êio unu l<ondiêo: la 
ekzistado de klare definita, neniam 
tu~ebla kaj neniam Sangebla Funda­
mento de la lingvo. 

Kiam nia llngvo estos oficiale ak­
ceplita de la regislat·oj de la plej êefaj 
regnoj, kaj tiuj êi registaroj per spe­
ciala lefto gara11tios ai Esperanto tute 
certan vivon kaj uzatecon kaj plenan 
sendangerecon kontratl êiuj personaj 
kapricoj ati disputoj, tiam aittoritata 
komitato, interkonsente elektita de 
tiuj registaroj, havos la rajton fari en 
la fundamento de la lingvo unu fojon 
por êiam êiujn deliritajn Sangojn, se 
tiaj ~angoj montrigos necesaj. 

Sed gis tiu tempo la fundamento 
de Esperanto devas plej severe resti 
absolute senSanga, êar severa netuse­
bleco de nia fundamento estas la plej 
grava kaiízo de nia gisnuna progre­
sado kaj la plej grava l<ondiêo por nia 
regula kaj paca progresado estonta. 

N miu persono kaj 11eniu socielo 
devas ltavi larajlot~/an· ent~iaFtttl­
damento im: et la p!ej ma~t;ratldatl 
sangott! 

Tiun êi tre gravan principon la es­
perantistoj volu êiam bone memori, 
kaj kontraií la ektuSo de tiu êi prln­
cipo iii volu êiam energie batali, êar 
la momento, en kiu ni ektuSus tiun 
principon, estus la komenco de nia 
morto ... Ôis la tempo, l<lam ia por 
êiuj aiítoritata kaj nedisputebla insti­
tucio decidos alie, êio, l<io trovigas en 
tlu êi libro, devas estl rlgardata, kiel 
deviga por êiuj; êio, klo estas l<ontraií 
tiu êi llbro, devas estl rlgardata, kiel 
malbona, se gi eê apartenus alia plu­
mo de la atltoro de Esperanto mem. 

Para que uma língua internacional 
possa bem e regularmente evoluir, e 
a-ftm-de que haja a plena certeza de 
que jamais ela se fraccionará, e um 
acto inconsiderado dos seus futuros 
amigos nao destrua o fruto do traba· 
lho dos seus amigos passados, é ne· 
cessAria, antes de tudo, uma condi· 
ção : a existência duma Regra Funda· 
mental da língua, claramente definida, 
intangível e inalterável. 

Quando a nossa língua tiver sido 
oficialmente :~ceita pelos /{ovem os dos 
principais países, e êstes garantirem, 
por uma lei especial, ao Esperanto, 
uma vida certa e uma absoluta segu­
rança contra todos os caprichos ou 
disputas pessoais, entao, uma comis­
são competente, nomeada porêstes go­
vernos, terá o direito de efectuar, no 
Ftt1ldamenlodalín~tua, duma vez para 
sempre, tõdas as alterações desejadas 
e reconhecidas como necessárias. 

Mas, até lá, o rm1damento deve­
e isto do modo mnis rigoroso -man· 
ter-se absolutamente inalterável, pos­
to que a severa intangibilidade dêste 
nosso documento basilar constitui a 
razão mais importante do desenvolvi­
mento até agora alcançado pelo Espe 
ranto e a principal condi~ilo do nosso 
regular e pacifico progresso futuro. 

Ninguém e tlellllllma sociedade te· 
rll~ o direito de introduzir a mais 
li,Jr~ira alleraçlto 11a t10ssa Regra 
r tmdamenlal! 

Que os esperantistas fixem a ex­
traordinária importância dés~e princí­
pio e lutem, sempre e energicamente, 
contra a sua violação, pois o momento 
em que esta se der será o comêço da 
nossa morte._. Até o dia, em que, em 
nome de todos, uma instituiçao decida 
doutro modo, tudo o que se encontra 
nêste livro deve ser considerado como 
obrigatório para todos, e, como ne­
fasto, tudo quanto lhe seja contrário, 
ainda mesmo que haja saído da pêna 
do próprio autor do Esperanto. 



kuk{vend)ejoj , kaj la bombonojn kaj êiuspecajn sukerajojn, en la sukerajejo 
(au bombonejo) . La êefredaktisto de tiu·êi semajna gazeto konsentas enpresi 
nian artikolon pri Esperanto. La oticistoj de tiu-êi firmo klopodis ricevi el si a mas­
tro pli altan salajron i sed la mastro ri fuzis, tial de antaií ok tagoj iii strikas. 

Da ta. a lição s 
Vocá bulos. - Constelaçao, estrelado (ou constelado), ponteagudo, agu· 

çar, vagalhão, observador, navio pequeno, pescador, divertimento em barco, 
fazer embarcar, embarcar-se a si próprio, cordel, amarra, cordoeiro, desatar, 
separar, publicar, estrangeiro, estar de luto (ou chorar a perda de alguém), 
espirito (mentalidade), espirito (vivacidade, engenho), espirituoso, grevista, filho 
ou neto de rei, rainha, animar, divertir-se, palhaço, lamentável, lamentável­
mente, fazer cessar, incessantemente, ab••rrecer, fastidioso, investigador, mo­
vendo-se por si próprio, corrente (líquida), fluxo (maré crescente), refluxo 
(maré decrescente), foz, cano de esgõto, patins, trenó, júri, magistratura, pre­
conceito, engôdo, mistura, admiraç:to, fura-greves. 

- Ankri, abund(ec)o (1), Anglujo, Danujo, Svedujo, alilandano (ou 
eksterlandano), krutajo, krudajoj, vidindajo, scivoiemo, kvieta, trankvil(ec)o, 
natur(esplor)isto, naturamiko, supernatura, sereneco, sindon(em)o, admirinda, 
êagrenigi, distrigi, fotaparato, fotografisto, fotografanto, malgojo, mensogulo, 
malagrabla, remilo, remisto, neriproêinda, urga, urg(ec)o, praavo, pranevo, 
ekslernanto, eksrego, Norvegujo. 

Versão. - 1. Os filhos, netos e bisnetos dum rei sao (em Esperanto) 
«regidoj». O sufixo «um» na:o tem um sentido definido, e assim as (raríssi­
mas) palavras (formadas) com «um» devem-se aprender como palavras sim­
ples. Por exemplo: «plenumi», ckolumo•, «manumo». De boa vontade satisfiz 
o desejo dêle. Durante o tempo feio, a gente pode fàcilmente constipar-se. Ao 
passear na rua, caí. Quando Nicodemo bate em José, entlto Nicodemo é o 
«balanto» e José o «batato». Tendo encontrado uma maça:, comi-a. Nlto cen­
sures o teu amigo, porque tu próprio és muito digno de censura: êle mentiu 
apenas uma vez, enquanto que tu és ainda e sempre mentiroso. Os soldados 
conduziram os presos pelas ruas. Í:le veio a minha casa, inesperadamente. 
Um homem, que se tem de julgar é um «jugoto». Eu viajo em Espanha. Eu 
viajo para Espanha. Eu coloco a minha mao em cima da mesa. De sob o ca­
napé, o rato correu para debaixo da cama, e agora corre debaixo do leito. 

2 . No saliio nao havia ninguém, além dêle e de sua noiva. l:le é tao gordo, 
que não pode atravessar a nossa porta estreita. Um atalho estreito leva, atra­
vés dêste campo, à nossa casa. A andorinha voou para além do rio, porque, 
para IA do rio, se encontram outras andorinhas. Um escritor compõe livros e 
um copista simplesmente transcreve papéis. Eu não dependurei o meu chapéu 
em cima dêste arbusto i mas o vento arrancou da minha cabeça o chapéu, e 
êste, voando, dependurou-se nos ramos do arbusto. tle excita-se, freqüente­
mente, à mais insignificante bagatela. 

Tema. - Tiu-êi poStkarto, klun mi ricevis el norvega esperantisto, mon­
tras ai ni belan someran pejza~on. Maldekstre ni vidas la kampon, kaj dekstre 
largan riveron. Ponto el Stono (aií Stona ponto) traíras la riveron kaj kondukas 
ai malnova muelilo. Ou viroj estas en la boato. Unu tenas la remilojn,la alia 
jetas Snureton en akvon : êi-tiu estas fiSkaptisto. Pli malproksime, du virinoj 
sidas sur la riverbordo kaj legas. Unu el iii malfermis nun grandan ombrelon 
por sin 9irmi kontrail la suno. Sur la vasta herbejo, kelkaj bovinoj paStigas, 
sub la ombro de grandaj arboj, dum la hundo iiln rigardas atenteme. apud 
gia dormanta mastro. 

( r) Aómrdo ou aómtdeco. Na maioria das vezes, é desnecessário o em­
prêgo do sufixo <<ec», que só deve uzar-se, traduzindo qualidade. 



U tna vez tnais 
Insistimos: Os assinantes que mudem de endereço, se ausentem tempo­

ràriamente ou queiram suspender a sua assinatura, devem ter a delicadeza de 
nos prevenirem por um simples postal, para evitarmos despesas inúteis. O 
mesmo devem fazer aqueles que passem mais dum mês sem receber um fas­
cículo, a-tim-de podermos fo rmular aos correios a respectiva reclamação. As 
despesas a que a contrafacçllo disto obrigue correrão por conta do assinante, 
que terá de pagar, se desejar receber novamente, no primeiro caso, a nova 
despesa de correio, e, no segundo, o fascículo extraviado. Também rec6rda­
mos que não respondemos a pedidos de esclarecimentos, senão mediante a re­
cepção dum sêlo de $4o. 

O Esperanto, factor eugénico 
Escreve-nos, de Cristiânia, o nosso camarada Manuel Rodrigues, a comu­

nicar-nos, entre outras coisas, que a espõsa, uma senhora noruegues::: , com 
quem travou relações, por meio do Esperanto, e com quem veio a casar-se, 
acaba de dar à luz um explêndido garoto, de que nos manda fotografia e ao quat 
puseram o nome de Espero, que, em Esperanto, significa Esperança. Sabido, 
como é, por um princípio de eu~enia, que os cruzamentos de raças dão pro­
dutos meíhorados, nélo hesitamos em exortar, aqui, os nossos alunos a q~e 
sigam o exemplo . . . 

Catálogo de livros e periódicos 
Para satisfazer o pedido de muitos assinantes no próximo número, ini­

ciaremos a publicação dum catálogo de livros e periÓdicos -jornais e revistas 
- em Esperanto, com os respectivos preços. 

Dic ionários de Espera n to 
Comunica-nos a «Brazila Esperantista Ligo~) que os dicionários de Espe­

ranto-Português e Português-Esperanto, que está a preparar, com a comparti­
cipação do govêrno brasileiro, devem ser-nos mandados até ao fim de Janeiro. 

Selos de Esperanto 
Por uma disposição recente da Administação Geral dos Correios, com o 

fi m de evitar confusões aos carteiros, na carimbagem , foi proibido afixar quais­
quer selos de propaganda, noutros sítios da correspondência, que não sejam o 
ângulo inferior esquerdo ou o fecho do envelope. 

Novos pioneiros 
O Algarve, terra adubada para todos os nobres ideais, está a marcar, no 

movimento esperantista, um lugar destacado. Além de vários professores e 
professoras. têm feito, ali, uma fecunda propaganda da nossa língua, os nossos 
amigos e assinantes José Gonçalves Vítor, de Silves, que acaba de arranjar­
-nos mais 1 assinante e trabalha na criação dum núcleo esperantista, e 
José Marreiros Mendonça, cujo entusiasmo pelo Esperanto se traduziu, já, na 
obtenção de 2 1 assinantes- número superior ao obtido por todos os outros 
-com que vai fundar, na capital do Algarve, um grupo . 

.b consolador verificar CCimO germina a semente que o nosso <<Curso» está 
lançando, por tõda a parte. 

Aqueles acrescentemos os nomes dos camaradas Manuel Filipe, de Mafra, 
Carlos P. Ramos, da Senhora da Hora, Matozinhos, e A. Dias Abrantes, de 
Agueda, que nos obtiveram , cada um, 1 novo assinante. 

A todos os incansáveis pioneiros do nosso movimento, as mais entusiás­
ticas saudações do Portugala Instituto de Esperanto. E avante! Sem des­
ânimo! 

Lisboa: 1934, Dezembro, 30. 


